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, Votaram
'

nas eleições ,
da Ativa. ,h Reserva vo- ! pa, contra 3.500 que veta-' ,",,'

do Clube Militar 16.669 teu quase maciçamente na i ram na chapa da IICruza-
-, oficiais, do Rio e dos Es- ti Cruzada Den10crática",. da", ou seja mais do dô­
tados, dos quais,' grosso.: podendo-se calcular essa I,., bro l' Resumindo : cêrca de
modo, cinco n1il perten-! votação num mínimo ele, 80% da oficialidade da
,centes �ll Reserva e em sua i 80Cj/o, o restante ib�/o ape- 1 Ativa votou no general
quase totalidade... residen- i nas tendo votado na Cha- : Alves Bastos, enquanto
tj;,s na Distrito Federal. i p� Nacionalista. Temos,! que 20o/ó somente votou

Participaram, portanto, i. pois, que 8 mi; oficiais da i
no general Castelo Bran­

do pleito 1'1.500 oficiais Ativa votaram nesta cha-] Continua na 4�L página
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�::?ENSAM PODER TRAi\lS,FOR-
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-
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r

GREVÊ CON- :

QUISTARA·Mt'800,OO·D.E·AUM,E 'TO,
O que foi a� gréve,� f:Qisâçãd'. d.�Q, ��âuJ�·--CarClª§\rÇt��.legado:� �R�­
gtonal do Trabalho ,,��Todià�.�·,�'ft"'jJitu.b:�f-'. p��róli �:'-Atuação�;�-'d;à"'·,

. ':�,', �. ' .

i,'", Stndrl,(;�a't(lj �::\lit6f·ia estrondosa _'
.»>

.:��t Os.;·porJu�r�õt-.. d� ���i; di.�atp se e;-l:�o"JJ�traCva ;»0 tacto com a diretoria, 1) amcriéano mio pôde atra-.

,�,� f _ ,7tuba desde há �urtQ'vem" )�ro?' de ,Jé:t-JJ.eq�Ç)Cf',ep.1';,? 'SQrl:-", Dr. Caldas
_

reconheceu caro Houve uma -teatativa .-
rr�' �lutand0. pela elevaçãó- de '"-"tacto �'6b:l "o l\��ü,"'ústTo�._dô que, 'seus{êsfô:içâS "seriam C'par,.a.,,;qu:�{)S 'grevistas des- .�

.

� .seus ,.§ialários,. ,A Cornpa-, Trabalho e CG:J:Il a direção í.em vão, se o aumento. sa- . carregassem o navio nor- '

;�_!lia 'Doca� 1 do grupo Ca- da Cornpal1�ja goca.s. �C,o.:, 'lari� 1· nãc fô;se conseglü': .teamericano que foi -repe-
tão, ser:npre protelava ... o mo a -solução demorava, d D Y.}_ . ',-

I'
_

" lida.
.

,tlumento, ;COríl a eleição os portuários de Imbitu-. ". o�. eJx�, ab sOlhuÇdoo a
'....

---

-da nova diretoria do Sin- ba através
-

de;'uTna,-asserrí-l-
car-go ,

os- rat a, a ores. Imbituba parou

�1cato �os Portuários; "os bl�ia ge:':J d..�cl��ar,am a, _ O infeto da' Greve O movimento grevista.tr�bal?adores, foram para'l greve 1'",.1.(1 _d.J.a .:;0 as 12
D· 30 d .;, em Irnbituba decorreu

�s açoes concretas. EI�·- horas.
_

�.��...:..... � ��I� as 12
I normal. Os trabalhadores

boraram uma tabela rel- .

.

- horas teve, InICIO -a greve. L
'

-
'. "

.

.

- l-Dr Caldas �ll""ll·w·�U a so- �T- h 1 f I permaneceram em greve'vindicando um aumento" . ,(,"".:lt..l{.,,!.� (\.ll� Lt>.V
. n.�ao. ouve nen lum ura. '

.
.

..
,

. .,1
..'

, 'Iucão ' . clrHé)rll(\) dos tra- , . no local de servIço., - Ate
"\.le Cr$ 2.000,00 para todos �. lL.lpL..ll.. O� 600 portuanas de Im::.

os "puxa" da Companhia
<>5 t b

.

]h d lUla .JlJH�l\,l!.(\)Jres b' t b t
.

d
. .

-

.

ra a." a ores. ". 1 U . a es avam unI os em como Um tál de pereira ti-
O Dr. )R:;:rul Caldas este- torno de seu - sindicato. veram que ·engrossar o

ve em Irnbit>:.1bá tentando No me�mó dia 3Q o seçre-' movimento. Imbituba pa­
Desde a ,princípio de apazigTúar os ánimos dos

tário -do siridicato 'voltou rou por complet(). O Sin�
-maio o pre.:,si,dente do Sin- " grevi�tas: A.p.ós 'um, con- d' t d A d-

�
.

�

do. Rio trazendo uma .. lca o 'os rruma ores

,
� :c;v� -.,

'�.
..

--r I.�:_b ..

proposta doas" autóridades aderiu a greve. Os estiva-"

i:" )"� li Resposta do deput�d,:) A lU ré"- para protelar a greve. Não.., �res também não traba-
_ .. \ .. foi aceita.

aram.

t,,-�'�-- ',-' . Uo Viana, a carta oho
-

nosso I A d S· d·" . ,

, Proposta.:o'de Cr$' 1.000,08 ,atuação o In lcato
1;/�:" .�, Diretor ALD,O P,. D[f1�TR·(�CH· recusacta

.

Atuação destacadá teve
.

b-
�

'. :> - ,.-
�

-�...
'

a direto,ria do Sindicato
's�o re O carvao Ca(,�arrflf�l<en'Se Dia 31 veio do Rio uma dos Portuários. O prçsi-

Aldo Pedro 'Dittrich-Joãü Pinto 57-A- 'ptoposta de Cr$ 1.000,00. 'dente Aroldo Vich-iefti no
Florianópolis - S. C. �

Cons�tltaçlos os grevistas a Rio tratou 'dos eIitendi-
De Palacio Tiradentes -,- RLO --- D. F.

proposta não foi aceita. mentos. Em 1mbitubà o

1011 23 2 1745. tesoureiro Oswaldo Laza-
,,' � «Em meu, p,o-der sua caf'ta d.OÍH rnriio cu- Neste dia chegaram à Im-

rin e o secretário do Sin-
jQI teor mereceu t9da ,minha atonç,ilo . pt Estou

. bituba o '�Siderurgica 4." _ dicato, com o apôio fi.r-,
tleestudando assunto pt Atenf:.t()BamJ�:nte vg e um,' naVIO norte amen-

me e decis'ivo do líder
.,
Aurélio Vian::p> ;'

ii"- cano. O �Siderurgica 4 foi sindical Vitor Dutra· e

�"'������������1ii__;;;;;;;;;;;==--===-� para Lagl,lna e o navio I' Continua na 4a: Página
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Em visita a nossa ç?pital fa'la n reportagern da. Carmem DOLORES BARBOSA
Contacto com os Intelectuais da Ilha - TEMARIO: tnstalação da Secção Catarinense

da -União Brasileira dos Escritores'
Esteve em nossa capi- r�nt�, foram apresenta-', D.1eS, atores, diretores, fo- da' com a capital catari- de .,breves di��...:..:...promo ..

I Santa C�tarina, cong�e..
tal a 18 Cio corrente da. dos a da. Carmen Dolo- tógrafos e argumentistas nense, com sua riqueza verao uma reumao onde gando e fazendo uma for­
Carmen Dolores Barbosa, res Barbosa diversas per- de São Paulo. . panorâmica e seu povo, serão consubstanciados ça atuante os intelectuais

intelectual de renome em. sonalidades da intelectua- ._ Gostei imensamente" que, além de prometer os propósitos da UBC em catarinenses.
'

tõdo o país, e que muito lidade de nosst;! capital, de Florianópolis, dec1a- voltar _néssa cosião dese-
tem realizado pelo estí- destinará a São Paulo rou da. Carmen Dolores jo adquirir um pedacinho
mulo que tem prestado à para participar do 5.0 Barbosa. Não tive tempo dessa terra paradisíaca."
literatura nacional. Insti- Congresso Brásileiro de de conhecer suas decan- Salim Miguel e Ilmar
tuidora de prêmio .que le- limo Miguel, Eglê Malhei- tadas belezas naturais,' Carvalho" a propósito da
va seu nome, .

o prêmio ocasião
i
em que todo"" porém a Lagôa da Concei- instalação da secção ca­

Monteiro Lobato, para verarn ensejo de particí- ção, onde estive com Sa- tarinense da União Bra-
novela e conto, prêmio par de uma conversação' ros e lImar Carvalho foi sileira dei Escritores, aos

Mario de Andrade para onde foram trocados pon- -'0 suficiente para ajuizar quais a personalidade que
poesia e Oswaldo de An- tos de vista sôbre o moti- o que tôda a ilha contém nos visitou encarregou 'I�ti>" drade para Teatro, além V? da vinda da ilustre ern paisagem. E de tal ?essa .tarefa, adiantaram

. . �urge uz:ta. nová esperança par� _o ambi:nt.e
�;":' de- portadora de várias vIs.Itante, que, a 19· se- maneira fiquei empolga-' ..

�" reportagem que dentro' Iítesárto e artístico de Santa Catarina, «Roteiro»,
(,i.."" -t:, ;. brderts e comendas do guru a Porto Alegre para

... -será o nome do.mensário especializado em 41ssuntos

�i .' pais e. outras nações, a desincumbir�se 'de missão literários, artes plásticas, cinema, teatro. Nossa CQ-'

��� �". ilustre visitante veió a. idêntica. pital há muito necessitava um orgão desta espécie,'

I��,,�..
Santa Catarina manter '0 TEMÁRIO '.

. e digamos, possuimos campo e material humano
co t t

.

t li ,..

O I�-�� verdadeiramente interessado.
,

/

. ": n ac o com a ln e Igen-
..

temário do congresso .

�'iiilEbM��
.

ii.'.· da catarinense, no senti- em aprêço, ..manifestou. ..

:.......'�.'...." do de promover aqui a ela. Carmen Dolores Bar-' .

'

d
.

d
'

�

�
J!. «Roteiro aparecera Irigi o e orientado por

(1:.... criação de um círculo de bosa a esta fôlha - cons- . L E I A uma' equipe Formada de no�es valiosos, gente .. que

��:-,'. " escritores filiados à União ta 'de 4 ítens: 1.0) A Pro- realmente vive para a literatura e para as artes.
r ;

.

_, Brasileíra de Escritores, fissão do Escritor, 2.0') E
�, ; �a ��a�.é diretora de il�� Problemas do Escritor, A'..SS.-IN E-'< ercam �o, e vem rea 1--. 3.0) 1\. Unificação dás Es- .f"i .

... zando, VIagens em t�do ? I cr'itores e 4�o ) Difusãó
pais com a mesma finali- l Cul tural e Democra tiza­
dade que a trouxe ao 1';' ção da Cultura. A direto­
nosso Esfado.. .'

� ra do .setôr de íritercâm,
.

..

Entrando em contacto I bio da UBC mantém, ain-
.

mft!z:!_

!.'
�

�-�L .' co� o co�hecido �ovelis.ta I d_a, em São Paulo, .um sa-
·t!iiI!ii��������cee

,""'�t' Salim MIguel e O' jornalis- Iao de arte, onde promo­
..� \' . t� Ilmar Carvalho, da. ve um movimento junto à

,

Carinen 'fldlores Barbosa nova geração para desen­
foi recebida pelo governa- .volvimento de valores i ---------------------------...-:...----------.-:7,\-.--
dor Jorge Lacerda, 'que, musicais. .Gonseguiu, ain-

_ � ,.,;� na qualidade de chefe
�

de da, formar uma bibliote-
., t ..

!"
,\,
Estado e intelectual ao:' ca de 3.QOO volumes, com

',7" ?,' ,:�.:... :,,"'; poíou inteiramente a idéia, �- com a colª,boração de ed·i..
Itíti,,�, "'. havendo sido convidado' tores .brasíleíros, ··e que

I

f'

t�!":-;_ '" para presidente de honra roi doada aos' estudantes
��

...

,�;: da comitiva catarinense e ao povo esparihol para
t� ..

"

que em julho vindouro ':se melhor conhecimento de
't' •

'.

•
,

;.. Escntores. nossa lIteratura. A inte-
��

, Na tarde de 18 do cor�
lectual que nos visitou

é',- _,

.

faz parte,-também, da Co-
.

missão do juri de cinema
....-------.,;-.--_ de Sâo Paulo, que distri-

UNI D /4. D E bui a conhecida estatueta
Sacy aos melhores fH-

", �J.' ".
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UNI DADE, ..

.
• A
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•

. De nossas colunas o aplauso caloroso' aos <ce-. .

,

ganhas» que trarão «Roteiro»; que sejá no próprio
.título do mensário a realidade encaminhadora do
são jornalismo e da sublimidade literária, desejada
por todos os interessados.

'!

�,

... , '"i

'.

-----,"';;;;_;.;..;._------------------__.,.---�.

).

ASSINE UNIDADE·
-,.
_' 1" <

.

"o ':. PRÊ. O
-

DI -ILUSÃO . ,

C.URSO

,

COIil isto os concotrentes�que acertarem es­
tarão concorrendo aos dois' seguintes prêmios:' \

d
',. .

... 1 - pessoas residentes no interior - pas­
sagem de ida e volta,para Florianópo­
lis, ,em avião da TAC-Cruzeiro do Sul,

"

.

estada no Lux Hotel e ingresso garan­
tido para a estréia· do filme.

SEMANARIO 2 - pessoas residentes 'na capital - passa-·, .

gem de ida. e volta ao Rio., yrtl avião
Convair da TAC-Cruzeiro do Sul. '. ,,:Diretor Prupdetál'io

.Aldo P€:dlio Dittrich
'.

\:j

".�>
O filme O

c

PRftO DA IlUSãO será
JanCf�o cm. floriano�Dlis, no �ia, '1

às
· �. .'" ,

..

�o mês de iul�o proxirno. J"":
'
.

.;-' .

Próximos

·1. �._L_ançame:to_s_ w

R�dator - Chefe

O. C. Malhelros jr.

Redação e Administração, ,

. '"li, � (notas e perfís)
R. JOÃO PINTÓ, 57A I �

.

FLORIANOPOLIS I Q� -

< SANTA CA'PARINA' �, ..
i<"** �O

.
PREÇO DO EXEMPLAR

<lO.'Cr$ 2,00
ASSINATURA ANUAL

"
,
�

. C_r� 100,0.0 : deITALINO PERUFFO

',.1

NOME
. .-

•••••• '� - � •••••

:
'O ••••••••••••• ,. 1 ••••••••••••••••••••••••

_ •••

') '"Q

. 31

r ;,'-<Ii,
, ��
\'1

�
. O Dep. de Publicidade da "Sul-Cine Pro­

duções", com a colaboração dá TAC-Cruzeiro do
Sul e do Lux Hotel, acaba de lançar sensacional

.

concurso para 'Q lançamento,' em Florianópolis,
da película. tiO Preço da Ilusão".

.

:' ,_

Para concorrer basta·que a pessoa interes­
sada. ao Dep. de Publicidade da "SUL-.tine, p.ro..

duções
H

I Rua Titadentes, 7, c�ixa postal 384,·
Florianópolis, preenchendo os seguintes claros I

do cupão anexo.

ENDEREÇO "., " .

CIDADE "

{ .C
.

. " " "" _., "

.:.;. .;.. ,

o'

�.Dr. Cesar Batalha
da Si!veira

o próximo mês de
Junho .será assinalado

.

pélo lançamento do no­
vo livro de -ltalino Pe­
ruffo: MADÉIRÚPO­
LI8 (Notas e Perfís),
que, além de constituir
mais um êxito do es­

critor catarinense inau­

gurará as «Edições
Unidade» ,.

------,__---------------------....._-----
-------------------------��-­

,

Cirurgião Dentista

.Clínica 'de Adultos. e
AS'SISTAM NO PROXI'MO MES .DE JULHq O
'.

.

,.

! .

. ( '. ,..;. ""4

PRIMEIRO FILME CATARINEN�E> ..�:>
�� '" '.'

. �. ,"

O A ... � L�U- SÃO»

Cria�ças Raió X .

At.ellde COI?, hora marcada'

Felipe Schmidt :39-A,

-

LANCAMENTO
,

DO

P R. E ç,O«oSalas '3 e· 4,
, I'

..
,

,.
'
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Artigos aprovados, inclusive o artigo 3*. da' Lei ',311322
São os seguintes Os ar- tituto, ininterruptarnen- aposentad0ria")' da União para os Institu- proventos superiores aos

tígos da lei de aposenta- te, pelo menos durante-os Artigo 2°) Para aten- tos de:' Previdência So- previstos 'no Artigo 1°.

daria, sancionados pelo últimos 5 .( cinco) anos,' der as despezas da pre- ciaI. Artigo 4°) . Esta lei en-
Presidente da República: contados da data eITI que sente .lei, ficam acresci- Art. 3°) Fica ressal- I trará em, vigor na data
Art. 1°) São estendi- requerer a aposentadoria das de 1 % as taxas de vada a situação dos se-I de sua' publicação, revo- com incorreções em nossa,

dos- aos segurados de to- ordinária. . contribuição dos segura- gurados que, em razão de
, gada sas disposições em edição anterior.

dos os Institutos de pre- Parágrafo 1° - A apo-' dos, dos empregadores, e lei específica percebam contrário.
vidência social os benefí- sentadoria a que se refe- ":- .r ---------:--

dos do Art. 3° é respecti- re este 'artigo consistirá
. vos' parágrafos da Lei n° numa renda mensal vita- NOTICIAS . D'E
3,322 'de 26 de novembro Iícia cujo valor correspon- ÀiilIIiI * ';";'e.

de '1957. " .. I-. derá "a> 80°/6 da média dos .0'.:-"

(O artigo em questão salários. de' contribuição
' .: ·

bque ,v�io ,benefic�art os �os 36' Int'.êSéSc antera!uores I .

.

". C '6.
'

O·
,

. ancanos e o segum e: a respeç rva oncess . t
iiAr aposentadoria ordí- Parágrafo 2° - Para o

nária será concedida aos segurado maior de 55 , .

segurados que cont_�r no .aDos o valor da aposenta- .

E D Omínimo 55 anos' de idade' . daria, calculada na for-
.

,
.

.

.'e 35 anos de serviço ., em . Ú1a,. do parágrafo ante-
.

estabelecimento ou
.

enti- rior, 'será .

acrescido de
dade cujos servidores .es- 4 %

por cada ano de ida- /�

,;�l::: J!n�������a��r��s� �;:;'t��óuft��;���r :n:.� Condições cesumanss de trabalho O «Dr.» Rinsa connnúa !mp��e "',
Pensões dos Bancários, dia dos salários' de contri- ,À Cerâmica de Henri- família. -Devido a isto ainda que está fazendo caram apenas fiô papel?" ,.?:
desde 'que tenha contri- buições que serviram de que Lage, de propriedade . minhas três filhas são um favor em dar '€�prê-. O senhor Oto Mariath 'de- /, ,

buido para o mesmo .Ins- base para o calculo. da do "DR." Rinza, continúa obrigadas a trabalhar na
I

go". legado do IAlPM afirmou .,

�..._ . .

$ explorando os- trabalha- I cerâmica do "DR." Rin- VolViA "BATIDA'" NA CE· que serian1-tomadas 1?,.to�
PARA" -r"E R O,,' DIR'E ITO _ DE dores.� _0 ,!ue. se p,assa na- za. T�abalhan1 oito horas RAMICA QUE E�TÁ SEM vidências:' Nesta 15citl(cla

.

�

: . quela ,Çeramwa, e, de es- por dia e percebem . SOLPÇÃO ficou provado que a maio
TOMA,R BAN �IO E UTI·L IZAR ,: ·_tarreGer� <.Menin'à;s,,:. de- ',14 c-s '600;00 :Ihens�is:. Ur11a As péssimas condições ria esmagadora .dos ,t1'a"

. A PAT.ENTE OS' EMPREGA ... :, anos t:�b.alharn �ito h�- tem �4, outra tem 15
..

e a de trabalho € os miserá- balhadores na Cerâmica

'.'.
".

. ,"""
'

'.

.

. Ilas dIana.s e p.e.rcebem I terceira 17 anos de 1�.a- veis salários percebidos . não estão
- 6i ffehados H

'

e

c: ,DOS. 1·1 1'"E l. CAC IQUE . -:Cr$ 600,00, mensaIS.' �os.: de. OnteI� cheg�ram .é� , pelos operários da Cerâ- não contribuem para ,(')

.. p'A.'
'. -sa reportagemesteve em I casa com 'as maos san- mica é um fato compro- IAPM.

-

14.4';! contacto com .irm portuá- granã'h e a.roupa suji,Qe vado. O senhor Oswaldo A�Delegac.ia 'doi M.in.Js,
: i�io de Imbituba e ele.nos ! sangue devido o seu 'tra-,

I
Lazarin na "rnesa redon- tério dó Trabalho ém

, .: :.,ldedarou. tt_:,A vid.�1>&� do balho. T.eril-.l9�.fe ttenc�t�:0� \
da" ;dos.,.,t'raballradores de Santa ,Ca.tarina d��e 'ro

'. ';. t.trq,balhador .e um infer- tar ladnlhos nUITI rítmo .Imbituba com o Dr. Wal- mar medidas contra a B�.!
.

.

"'' ,;:go. Sau� pai de 1Q filhos. de trabalho descomunal. . dyr Simões, perguntou' ploração dos trabalhado·,
r.>::. :Ganho� 0 salário. de, Cr$:... O ladrilh,p .áspero

tt

a�F,�- àquela, 'autoridade, se
,. tt a' res, po.is a ela compete �a,

�os:�at�:fd�sc!�t:�o/�çX� �al����;:��'!u::p�� ·:��s���� . s%�����s.�;;�� �;�:�����:��t�;r�, .���i!rp,���Pl��Wi��a;j� ;�i�C;Ii�a�:�. �}j'\:�";�'gados, para os mesmos teren1 direito de ptilizarem .•

;..�< j �.�. / ., ._""., .. ,r, .. t''f ': ' /r.<· ,�� ';�;., l�,.c f�"Ir-� 'j!;-;-".,' _;� ",

a Hpatente" e o banheiro. . ?', "'- ,,�
.

. .,� Aléga.o própctiet.ário q_ue isto, é t:xa de higiene. DR'" 'W'AO'L"'O'-IR S��· IM;O-:-".'E·S P-
.
R·.·'ES"'I·()".EN'I':'�I-sto é UTIl absurdo, pois',este deS'conto"não .pod€ 'ser \' ....

II
.... ".

�' .'
...,_.

. .,.... ..... ,.
,

__

o
,"

,.
,...".

feito. Sabe lá o- que é 1'sto o en:ipregado ganhar Gr$

d�:���o���s:�i���s���h��Fdl!�Ot:.::�,b��h��,��a��, T,E· .. <:' -DO�. ",'��',\:,'IA-P'.�M·, V':I',S·''. ·IT·;A·
.

I;"M,< B", I·�'U,'B.A··�.

. er Ir a patente. o en:)" orianópolÍs. E tem
II

jÜ1-_" .'.
'I .

.

ris tas
"

aindà, qç..e dizem. qu� es�es ;',deSlcontos. s\�o ,le�
r

"

.

," $Ce :/),. ". .

gafs.
'

.,.

.

',',
.,'

'I·n·ag-urddas. ...
as' nov"S":Tnslalações"d'o 'IAPlv1 -;' ': OS' ·prese·ntesK"".

.
- -�-

.

Diá 31 de maio fo�am ,D?�tel de �n-drade .secre�'1 "Estiv,eram prese.ntes � Sindicato dos >P�rtuáJtJ.?s�"

MO '1L'I R lOS Inauguradas as novas lns- tano do .Vlce PreSIdente -ato, alem das personah- Vereador Hennque ! de

o., I'

•

,

-

".

talaç6es do Instituto de da República Dr. João' dades acima referid.as, os . Bona, AlIario Fern�l\!�{;,s�
Apo�entadoria e Pensões ·Goulart. senhores: - Dr. \t\l.al- presidente do" P. T. B,,<(j�

I
dos Marítimos de Imbitu- ; Na ocasião fizeram uso' mar de Oliveira� prefeito Imbitub�, Dr. Eman:tlél

..

.

ba.: '
da-' p�l.a:v:r-a o .senhor Dto de Laguna� o Reverendo Alves de M�llo, Jos� O�U''''

Na· sO'lenidade de' iriau- '':Mári�th, delegado do I,' Padre Itamar, vigario de' doso '1€remias, AntonIo
gur'ação esteve, p�esente ,O/A. 1':. 1\1: em 'San�a Cata· Imbituba"JOc.é�in Manoel , ·Rocl;'"a-

..

��,._:6r:A.ldC;�"'""Dt:t"� Dr. Waldyr Snnoes, pre-
'

nna, o-:tseriVbr Mano Car- de Souza, pr�sIdente ,do trkh, dTi:'etor do jOTJj�1,.

A"·G··O' R'",.A.· E·,M'I.

i... ��osentaddorI'ia -'� Pens9des vIalbh_o dbo 1. A.- P·hM. Dde Sinddicat10 :db?s b; EstO·ivadol-
.

IIUNIDADE'·'.
'

,.�,.

SIu.ente ��. nstItuto', e;ó I n� It� .�a ..e.;<: sen o-r r. res e· � It� a, '. swa-"( . dos Mantlmos (e' do· Dr.·'Waldyr SImO€S. ',,' dq Lazann, tesourel1;o do
.

[' '. .'

! \FLORIANOPOLIS ,," '. ".' '.
", '

'.'

i -, Si podemosIalar em tradiçã� na indústriade TRABALHADORES DE IMBITUBA
:' �ov:els do Brat?I�, cab�, ,e:q1 pnrrlt;IrQ'.Jugar e em. sã �\ ", ".;,' i; ,,' (," \' .,i-.r·�

.
;� ,"';

,

"

I..
'

� JUStIÇ�, destacar a fáhri:ca dos Ritzmáll, de Cl1riti- . r,,: '

.. � .? \
, '''., �. ", �.

,. : ,.....

.) ; i'�"T��s gerações ,da ;aíhí�a Rit.zrl'a� con!;inuam
I

EM'. ({MESA' REDONDA» CO'M' Omantendo bem alto o padrao de qualIdade e bom
."

i�����ss�e���:i�t:;��i�!d�!e�l� ��í�n������ p-' -R--'ES' 'ID'E''N17'E 'DO IAP'M
.

E O SE' ,,:'�. '.-.:':,
- ,,�nc�n tI an1-se nos pa�acetes ,.do J�rtl�m América, :. :. � l "

.'

.

, .
.

.

,

'...
..

'"
. JardIm Europa e JardIm Paulista de Sao Paulo. Nos ' ,'

..-'
.�

.

.

t "�i

\ ',' �;:�;�r��:�o;�â:�f��i�:�1��!O!i�.oe�.oEtct�: CRETARIO" DE" JOAO" GOU;LA\R'T-.;.1
' Os móveis Ritzman são feitos para agradar 'e . . ,.' , I. '.\ .

. .' ',I, i ,',

.

-

," • ,>'-

,,\,/';� §��a�l����:E:Es�fF��:��::;:::$::eg:�i:::::' 'D'E' 'BA�TI'�'M,' 's'··"U'. ·AS· ···BE'·IV· ·I·'N'·"O I'C'. ACi-o',E.',S·,'
,

"

.

beI.e.oirnen:to c��e�cia� onde se encontra a linha.. '.
-

'.

'.

.

' _

r. n."" ;''''''�.'' '; ...'.
.

. .: ':. ;' ';",
"

.

.

....
, completa dos moveIS RI�zman,' A·Modelar firmou um O Dr. Waldyr Simões e . dos trabalhadores' foram I ao'Hos:pít�r de·Imbitub�a .. :

o. :Dr: Waldyi.� \ Simçes"*, coptrato de exclusivid�de pq,ra venda aqui dêsse·g. o pr. Doutel de Andrade,. discutid.as e àprovadas� 4P"" __ Fiscalização' ,tia Ce:. . ê o ,Dr:1)out�l de An:cl!'a�
.

" �,,'
belos :;ruobiliários�

.' ..

. '.' '.

aproveitando sua estada Fica.ram solucionadàs'� as râl11ica P9·r_part� "do L A. Q� .se comp.rom.êteram Cl.e-
',;x,

.

Fica assi�':a·nossa·população em condições de em"Imbituba, às 19 horas segü:intes,(tl-Jestões: ," P. M';�-S° -'Vlsitas"dó Ir,l€-= tómar)l1edidas para- re-·

.-:�''i. ' : .• .1)ode,r adquirir' os rpobiliári.os de a'lta perfeiçao e qua- realizar"m no cine Mara-" 1 e _:._ A vinda de uma :dico dQ IAPM, à domicíl�0' solve.r estas qu�s:tÕ€S :00

·���;1:'��i,�· Jiqade 'qu� tanto prestígio dE?r?ill aos f!lÓveis do. Pa.. b,á uma IImesa redonda»' ambulância. 2° -=- Reaber- ,após s:u,a nomeação p�lo
�

mais. br�ve tempQ possí.... ·�
.:

;;*�,'��:� J��n�. Além d� mais há g-rande facjH�ade de adquiri- com os ttàbalhadores de
.

tura da carteira de .em- IAPETC. 6p .._ Avindá ,de� \:el.
-

-.�'
"

.

;:;;;: ,'.,: r@s d€· A Mod,�lar) onde. existe'Urnre$p'írito de'coope- Imbitlil)a�'
-

préstimo do IAPM. 3° ·�c '''1!l:líll instrutor de segutan.':?
",

, , ,.:, :..
j.

� " .....
:
•. "":"k'/�''f,:�(, -·

...

�a�ão e boa vontade de servir. ,.
,:_..

J' Vádas reivindiça.Ções AJuda çlo IAPM'-eIAPETC çá pqra Irnoituba. .

.

-.� ".:' iT _,:"
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N. da R. _. Reproduzi­
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A 'Casa que o povo prefere ,," �.

:Primeira vitória -lei
. alcançad�, com a apro- \;�

vação na Câmara. Federal do projeto que regu- r'. \
- ,. ,. "

"
�

la�eDta o direito �e greve, (lo deputaço Amélia' II' práça � Ne��ti:�'h!mos _" CRI,CIUMA --� S.C, .

.' ..
- �)�

VIanª. A l�ta contInua, agorà no S(:n�·co. :",.�f1>
. i

"�

'

-

_ _' _,'. _..,�,�I
,

I DIA 3Q,.TERMINA O -ALISTAMENTO� -:.���
",

:UNIDAOE·'·CORR� E TIRE O· SEU ·;'.TI-TUt:O·'·
• .... ,.. 4 p

Rodolfç) Kof�he, Manoel Bertoncini. Olice.
ESTRONDOSA VITORIA... \ Caldas, Sirth>1Nic61elli, Acacio Garibaldi Santiago;

1·
,

h"
, ,

I doi h d b \...".' idé
"

,/ Walmor de Oliveira, João Colodel, Agostinho :Mi�
co, que, a las, p_un a to: dado seus votos ao gene- _ OIS omens e em -

, tl�cage:m parti aria a ser-
gnoni, Braz Joaquim Alves, Paulo Marques, Pe ..

�as a� shu�; despeRlanças no ral Castelo Branco, em a ponto �e �azerem des- I v�.ç� da, entrega do Bra-. l�s Pífel'o, '\Valter Rousseng, Abdon Fóes, Gentil
esguic o a eserva ... ·. cuja vanguarda figura- ses pasqumeiros os porta- I ��1 aos trustes. Ês?e, :�pe- Teles, Sadi Pígatto, Nito Gasparí, Evilasio Caon,Ésse, o significado ver-

vam justamente ofidai.s voz.es de�sua �ampanha no tirnos, ,0. g�a?de sl?::'l1fIca- Luiz eneguzzi, Francisco Mahacdo, Urgel Figuei­dadeiro e definitivo, como superiores que outra �OI- Chile. Bàra eles, os se�s do ,do histórico �reho tra- redo, Altivo Amorim, Joaquim I. B. Carvalho, J.
expressão do pensamento sa não têm feito na vida camaradas em ��ral n�o vad<_fl ent�e as força� ,do A .. Neves, da Eontoura, Wilson Schieffer, Gentil
e do sentimento riaciona-' senão servir-se de seus pas�,avam de petrona- NaClo:f1aJJs�o e 'as forças Vieira Bôrges, Athanagíldo Schmidt, Almíro . da
lista de nossas heróicas' galões para exercer influ- nos, conforme declarou do entreguisrno, aquelas Costa Batalha �Achiles Duarte Santana Parlaío
Fôrças Armadas, do his- ência política e desenvol- o próprio general Castelo encarnadas nas pessoas G. Cidade.

' ,

tórico pleito do dia 21, o ver atividades partidá- B.�anco, referi�do�se, n� dos generais Alv��. Bas- O caàdídato de suplente de senador serã
mais importante eo mais rias, corno é o caso do véspera do pleito, aos ofi- tos e Oromar OSOrIO e es- Indicado .anós os entendimentos partidários. As'
concorrido de quantos já brigadeiro Eduardo. Go- dais q_ue.não "rezam p�l� tasn� d� s!, ..Castelo Bran- vagas 'restante� de d�pu�a�os federais se.�ão pre­
se feriram no' Clube Mi- mes, do general Juarez sua cartilha democráti- CQo As rruserras que amar- 'enchidas atravé s de indlcacão da Executiva Re"'"
litar, santuário das mais Távora, do general Osval- ca ". .guraram os últimos. anos gíónal. Âs' vagas .de deputados estaduais deveras
autênticas tradições de' do Cordeiro de Fariàs, do' Mas tudo isso perten- de VIda de Estilac foram ser preenchidas por candidatos Indicados pelos' '"

honra e civismo .do povo coronel Juraci Maga- ce a um 'passado, que. a justiçadas pela impressio- díretoríos municipais, que não tenham candidatos,
brasileiro. lhães e de tantos outros vitória da Chapa Nacio- I nanre quase urrâninridade próprios.

' , ,

,'Adiferença, no cômpu-
.

proeminentes U cruzados" nalista, no glorioso dia com que os oficiais da : '

to' geral, .foi de 1.275 vo- para não falarmos no al- 21, definitivamente se- .Ativa derrotaram, na

tos a favor da Chapa' mirante Pena Boto, no pul.tou. O importante é mais livre eleição que já _

_..y_..����������!!'!!!')!!"�:�,!'!l!.���

Amarela, que nas guarni-' almirante Amorim.do Va- que o Clube Militar tenha se realizou 110" CHibe"';:'os 1 .,., "i=URAVIO ZANONI.

ções dos Estados sobrepu- le,. no brigadeiro Guedes, sido preservado para sym- reRresentantes, ostensivos " ,"
. '��4' ",

'.

'

jou 'a" sua opositora en1 Muniz e demais ,pregado- pre da ·inflaência 'malsã 0U disfarçados, dâ ,-p,ôliti-, " � ,T', 'O'�.:;,,:: ;;,;,::?::�'�::,:::}',,,;\,,:"�, tCO,Á.tdjr),�1 L'.
'

cêrca Ade 3 mil votos.:' 7�

're� de golpes contra as dos co,mensais de Augus� cagem partidária eJU 110$- ,
�

"

':
'

, ,,,

.

É :p.reciso, porém, 'dis- lnstituições através de' to Frederico Schn;idt, "Sa� Fôrças Annauas,,.:;res-' Assi'sC té(Jiko� Contador (jerson Bosco dos Santos
tIhgulr a cupola entre-' jornais' como' a "Tribuna dos, testas,-de-ferro da ponsáveis diretos�p�lQ;cli;-. ,.,�. . ':-f:."", _: �

"

...
" :' �. �'.

_
"

g�is.ta. da ItC�zad�" ��a, }�ar Irnprel)s�,"�' ç��o� di.re: tf.Light". e '«oS' "públíc re- �!Oà de divisão quê s�*'feri::::"'. " llCleXI.lU,es.",:A:nQl.).)mal:L ,;;- � ))e�lçu·a.çQes de"iRenda�

ofICialIdade que a acom- tor ainda ha, poucos dIas ':la:!i0ns" da Tele'fôni,ca,?e r.tou criar de.ntro r �d�las" Organização. e Dissolução de Firmas em Geral
pan?ou por' motivos dé' soltava foguetes ao dit"'a: catnhulhada com os tns- mas que, fehzmen.t,e, rião _'"

'

vana or�em., e que. em torialismo boulangista de tes heróis dos .document�s :.conseguiu prevalecer,
< ",.� Baixàis"- Transferências

grande parte, senão., 'na" De Gaulle, o "Diário de atô.r.p.icos 'secretos e' '5165 ';confol"rne provou brÜhan: :....
� ,.'t,' Esc!'itus Man'uais' ou Mecanizadas

�(Ía quase tátalidadê, es'- Notícias", cujo irrê�pon:' m'alogrados lI'salVadores" temente o resultado do,'
"< /

- ..

tamos certos, de modo al- sável diretor ainda na se; 'e falsos MeJisia,s da poli- :pleito. .:- Hone�ijdade, competência e r�pidêz __;;;,...
gum se solidariza com- o mana passada, 'depondo;.....

'..

...
.,

.'

falso nacionalismo de' numa Comissão de .In�
c."

"'T�
Escr.: R·ua 15' de Novembro� 2J4�1·. an�ar- lAJES",S( ("

S�tlS chefes· :transviados'- "quéritó dá Câmara, de� ( d'"
'

aCompreendemos perfeita- fendia a derrubada d.o re- '- onvoca a , ...

mente que muitos deles gime "como único meio
'.

s� viram constrangidos a,' de salvar o país".
IIb Glo­

atel1der ""a comprÓmissos, bo", onde pontifica o trai­
de natureza p�ssoal e qu� dor confesso JoãO Néves
outros não' tiveram tém- da Fontoura, o

IICorreio'
P!J· suficiente parà refte- da Manhã", porta-voz dos

� tir sÔbre certos aspectos especuladores do café,
.4a campanha da II

Cruza:" etc.' etc.
da", inclusive 'ó apoio ve- Os chéfes da liCruzada"
emente que lhe deu des- não hesitaram em calu­
,qe a primeira hora a

II im- niar seus camaradas,' a­

prensa sadia" dos trustes' pontando-os à polícia co­

estrangeiros com o fami- mo
IIcomunistas", nem

gerado Repórter Essa" vacilaram ·em utilizar-se
puxando-Ihe a fileira.

_

para isso dos mesmos re-

Hôuv€s�em meditado pugnantes proce�sos de
sôbre as fO,nt�s espurias delação patenteados por
das acusaçoes feitas� aos Lacerda e Pena Boto. Co­
l1,acionalistas ..,_

.

sobr..et�-- mo se isso não basta,sse,
i do a de quererem elas" ,soli4ariz�ram-se ":- publica0: .

, transformar o CI�be �m" mente ''Com os detrat�res\
instrumento de II

agitação' 'sistemáticos do general,
política", - e não teriam Lott e do generaL Denys
,/

",
." '-'

���4�1��: :/'.:, -�.

.,:n:, ""'l'."I'
lu.,·

Morte horrível teve o mineiro Adecio Isaias Lu­
cia quando trabalhava no Poço I da Companhia Car­
bonifera Próspera em Criciuma, no dia 29 de maio

passado.
Devido um desarranjo na máquina de "rafa"

(máquina ·que trabalha no sub-solo fazendo o côrte
do carvão) a mesma foi suspensa através de II

maca­

cos" e calçada com dormentes e madeira de euca­

lipto. Nesta posição permaneceu a máquina e Adecio
foi solda-la em baixo. Quando alí trabalhava, a ma­
deira de eucalípto escorregou e a máquina com cer­

ca de 5 mil quilos esmagou o operário, que teve mor­
te instantânea.

Adecio era querido por seus companheiros de
trabalho. Fazia .parte da Banda Cruzeiro do Sul on­
de tocava saxofone. Seu enterro foi muito concorri­
do, participando seus companheiros �de trabalho, a

Banda Cruzeiro do Sul e centenas de pessôas.
Este e os -inúmeros acidentes que se tem verifi­

cado nas minas de carvão de Santa Catarina, de­
monstram a necessidade de urna fiscalização mais
intensa de parte das autoridades competentes. Exis­
te a necessidade de' ser mantido pelo IAPETC UH1

"

cuadro de instrutores de prevenção contra acidentes
· �e fiscalização intensa nos locais de trabalho,"

----,-�,

.'

Palácio da'
. Agronômica, publicaremos.

onde o também jornalis- AlVa. 'Conferêhcia' Na­
ta e. governador, recebeu "eional de Jornalistas; reu­
os confrades eIl} uma' nká: em setembro próxi­
reunião íntima., Apresen- mo, uma legião de' abne­
ta-dos ao Se Hebert Mo- gados da imprensa que
ses, fomos agraciados pe- discutirão no decorrer,
los se,�s elogios�incentiva- assuntos pertinentes �o
dores em nossa luta pela' jornalismo. A COll1issão
jmprensa univ.ersitária. Executiva eleita e empos­
S. Excia. prometeu-nos sada, ficou constituida

· enviar do Rio de Janeiro, . dÇ>s seguinte.s ',.jorqalistas
uma saudação aos estu- ca tarinenses : .

dantes universitários ca-, ., Jairo Callado; lJoralé­
tarinen�es, até o momen-� 'cio Soares, L,idio -Marti­
to não tiveInos posse da nho. Callado, Ilmar Car­
mesma, :mas logo 'que :,valho, Walter' Piiia, ..

�e Jó­
chegue em nossas :rv-ãos, sé Baião.

.

-
.

;

'I
. .;!I ..

Camp'anha'nacional contra ó dec.9.070
'-:::--__

,

.' �ançada em São Paulo
,

J a campanha nacio�al pe�
l�,�_",'JfiI4,� .la revogação do oecreto

,lei 9.070 até 1° de mai6
deste ano. IOs trabalhadores cata- f

rinenses participarm, des­
ta caml anha que ent,rra­
rá em difiHitivo o lnfame

-C:��'-��,,- _.i. decreto-lei.

'Os :Portuarios ....
·Silva comandaram . . -\ .

as n,ar Vltoqosa suas reiVln-

�ções. dicações.
Cr$ 1:800,00 o aumento

.

"UNIDADE" se copgra-
conseguido· t1:lla com a vitória dos

"

Dia 3 de junho (terça- bravos portuários .dç:.Im-
feira), às 18 hor� a gre- ,

bituba.
...'

'V�:(.�stava terminada com

� vi tória. �os grevi�tas que
aceitaram a propó1sta de

'O I'VU LGUECr$ 1.800,00 sôbre os sa.,i� � ,

.

.

ládôs atllais� Uma ,graride ,;

vitória que veio demons-
,

,

<tra,r mais uma vez que �
-orasse operária unida' ,c_

" -9i�p:n:izaâa, consegue tor- .

�
•

.;... 1"

- ! .

,
,

'

,- ,

....
��­

f.
't'"

c
.
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Estes

O

Para Senador
__./

Carlos Gomes de Oliveira
.,

".

Deputados Federais

DouteÍ de Andrade. - Miranda Ramos ---.
Rafael Cruz �ima - Lerner Rodrigues -- 'José
Eugênio lVIuller - José Vitorino Lima - Beneval
de Olíveíra e Athanagildo Schmidt. ' .

Para 'Deputados Estaduais

'!c_ _

., ... ;-

. ""':.

CONSERTOS DE RADIOS E AMPLIFICADO··:
RES ·iC HADIOS, BATERIAS, BICICLE._

I
. TAS E MA�r:ERIAIS ,DE RADIOS iC ELE ..

TRI'CIDADE EM GERAL

.� ..

CASA E L.OY
ll'JDú'STRIA E COMÉRCIO

de
" -

EUoy Gal't'b�lotto & F ilho

LOJA _, Avénida- Rui Barbosa nO 38 -,

OFICiNA '

. Travessa Engenheiro Bôa. Nova'.
..

n° 33

i.CRICIUMA _-._
. .- Santa Catarina

"

':.V'
.' ...,

BRASILEIRA)
Malharias Sedas -- Roupas fertas· \.•� '(ap,as

.

para 'homens, e s.enhoras

PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA

; J

,..- �'
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Novos Rumos para a UEC�E --=,Reviravolta na politica estudant��-Partldo de' Renovação
Acadernlca de orientaç-ão nitlds .rente nacionalista, toma ás redeas da entidade maxima dos

estudantes unlv -.rsttàrios catarinenses - As chapas eleitas
,<

,

li, • ','

:'��

, ,,"','.

_. �. "'I r: -. Y 1"

Acima, estamparnTüs �

um,' frB-grante
'

do "pFe'sidente
e� eíto (a cesquerda) Naldi Silveira, junto áo também

secretário €leito, _ acadêmico R.u.di Bauer
"

�.
�.
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ÉSfAS FORAM"ASCHAPASELEITASNOI

«Aos colegas de RENOVAÇÃO ,

A nossa vitória, que nos levou à presidência da União Catarinense
de Estudantes, representa verdadeiro progresso no setor político .aeadêmí­
co, Lutamos, tenazmente, contra velha e Insidiosa campanha, que acabou'
por se perder nos corredores silencio�os das Facu1dades. ,

, Vencemos, porque temos um, .passado de realizações,. que desajtam
contestação. Com a UCE levaremos'j"'a, todas entidades estudantis não só
a' nossa palavra de timão e solidariedade aos seus problémas, como tam-Ibém o nosso ,esfôrço para as solucõe's pretendidas.»

NALDY SILVEIRA
- Presidente da U. C. E!

, ,

tv1EMORAVEL P·L·E,ITO DIE .MAIO . ULTIMO,
"OI

)� .

�Jl; .':t ·{fi
;'�

"

.<
; �, .. "

, "

.
' A'

União (atarinense de Estudantes
Para a diretor'ia exe'cutiva
Preso - Naldy Sílveira
Vice":Pres. - Aay Brígido Silva
Proco Geral-- Dalmiro lviafra

.

Sec, Geral - Rudi Ao Bauer
'1:"

,,�. ,,'
'

, 1° - Lírio Rosso
,:':'� .2° i� Darcy Pacheco

: 3° -. Jenovêncio Matos., ......

d Teso. Geral -. Pedro CóUaço'
2° Tes. '-' Yolanda Bónassis

Orad�r Emanoel Campos

f"'J' ,.JI!._.

. .jl:

"
,

--

...
.

�

"
.

"II:.
, •• 1'

Abel Capella

t:ônselho',Fiscal.
Eds:on Araujo

.,Braz Silva Jos.é ltamário de Sá
,

MIl,rco' A. Kriger
Ji..

Itau-ra MachadO

-Da'vid G. Mendonç.a

-I

- . e Cll

MANIFESTO D:'E CONVOCAÇAO
, Dando cumprfmento à resolução unanimemente adotada
no I Congresso Síndâcal e, posteriormente, pela reuni.ão da Co­

missão Permanente eíeíta no referido Congresso, VImos con­

vocar o segundo'Congresso Sindical de Trabalhadores de Ban­

ta Catarina, para os dilas 5y 6 e 7 de setembro do corrente ano,

a realizar-se na Cidade .dre Uajaí.
- A reàlízaçãe dêste Segundo Congresso Sindical' constituirá
um poderoso Instrumento de unificação dos trabalhadores �a;
tarínenses e"muito ajudará a reforçar os shuU�a.tos- e as feâei.�.
rações na luta em defesa dos íntersses dos trabalhadores.

. A realização com êxito de nosso Primeiro Congresso nos

assegura um resultado aínda melhor e- maís positivo neste Se­

gundo Congresso.
Concitamos a todos os' sindicatos e associações profissíe-

nais a ativarem' os trabalhos preparatórios, com realização de
grandes assembléias, para além da discussão dos problemas
mais candentes do. município correspondente, eleger os delega­
dos para parrlcíparem do Segundo Congresso Sindical de nosso

Estado. "

A alta crescente do custo da vida, a' elevação. de noves ní­
veis de salário ,m{n�m(l)� a aprovação ímedíata do projeto. Auré­
lio Viana, que regula o direito de greve, o cumprimento e fís­
calízação da "Consolidação das Leis do Trabalho, etc., e bem
corno àqueles problemas Iígados ao desenvolvimento econõml-

,-'

'co, em prol da Jndependêncta Econômica de nossa Patrla. E �

.,'

.

mais os problemas da escassês de energia elétrica; ;
a solução. �'.

�
. r'�

-

ri da crise da in�ús!rl� .�arbonífer�.; re�_parelha�en�o ���( .nos- ,r·"
'.

-

.'�
.. sos portos, no âmbito estadual. EIS alguns 'dos palpitantes ,as� : ,;

�,::�.. suntos -que já constam da ordem do dia - Ínu!tQS outros sur- , .:
"

�\.
"'

gírão. ..."
"

, � ,,�o .

>
"

Ne�essário se torna, portanto, que 9S trabalhadores catarí-, ., � r ::.,<ri

nenses, neste Segundo Congresso Sindical, tomem posição. e ati- ;,,' ,

tudes consequentes e conjuntas, que conduzam ( a soluções .'
,adquadas e que consultem realmente os interêsses dos traba­
lhadores, oferecendo,. ainda, ao govêrno, elementós e' suges­
tões para o exame real de todos esses problemas, com a cpinlão
franca e bem: intencionada' de grande núméro de trabalhado-
res de no.sso Estado.

'

l-

Nosso Segundo Congresso tem tôdas as condições
-

para
atingir êsseobjetívo. E, além disso; poderá e deverá ser um fa�,i;.' .. '

tôr de desenvolvimento das nóssas Federações, Sindicatos e � .'

Associações Profissionais, incentivando -

a sindicalização dos
trabalhado.res, a vida associativa e as campanhas de nossas. en�
tidades de 'classe, às quais-há de dar, sem dúvida, maiór im- ,

pulso e maior sentidh de união, sem o quedificilmente conquis.
taremos melhores .dias para nós e",para nossas famílias, os que
vivemos de salários. ., .�.

.

,
'

..�fr:'
,(

.

...

1 - Previdência Social - Projeto de Lei' Orgânica
a) Benefícios )

J) ) Assistência Social
:H), Assuntos Relativos a Administráção
d) Inyersões

.

2 - Liberdade e Autonomia Sindical .

.

'a). Regulamentação amplà que não .restrinja o· Di­
rei to de "greve:

b) Ampla Autonomia dos',Sindicatds .

-,

3 - _".. Melhoria das Condições de_Vida e do Traba�ho
a) Aumento do salário e saláiio. mínimo.

, b ) Escala móvel de salários.
-. ,c) . Splário Profissional.

,

d) : Condições do trabalho nas emprêsas,� especialm,en··
te da mulher e do menor.

e)
.

Encarecimento do custo de Vida' e os meios de'
;

,

, .detê-lo.
.,

.,

.- 4' - Legislação Sindical e Jus,tiça do 'Trabalho
. _' ': a) Aplicação da Atual C. L. T.
"l.

..:. 5 � Defesa e ArÍ1pliação da Indústria Nacional 'e Indepen. '

- dência Econômica do Brasil.
,6 -. Seguro de :Acidente do T'r:abalho.

A ,Oomissão ' E'xecutiva
• , �!,:;

Reduzino Farias., ';'
.Oswaldo 'Fernaritles >,"

_
.

'

�
-

.....

Avelino Silva
'·"Edoil'i.,Gomes Ferrão-

. '.""�'.. "'-"� .
...-.

"� .,..-� .

... '4"'.1"
• ''''<t;:

..,. ''I,
''';'''

..
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�ç\',)
.. -: �

..
-

,
.

"

•
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Continuação das declarações cuja pubrícação iniciamos na edição anterior
, . ,_

. .

di --""> dos rrabalhado- DU o denutado federal, Lerner Rodrigues, quando da República. 'rCOMAP - Outra rervin icaçao c.

:;: .,'

S' di 1 JH 1 d'O ·te é a instalação da escrvemos eITI Florianópolis no Congresso ln icai, FEIRA LIVRE - Estamos precisando em oa... ·res de Joaçaba e. .erv� 1 .�� parece nunca tive- bateu-nos nas costas dizendo que se precisássemos çaba também de uma [eira livre, para ver se conse-COMAP Por I?a�s ln�r�:�t(ôle de preços por isso alguma coisa dêle, era só escrever, que teria gosto guimos eliminar alguns intennediário.s, que e�c�re�mos essa c0II?-Issao ubi d "1"' lmente �o bel pra- em trabalhar para nós. Enviamos-lhe nina carta com
cem tanto as mercadorias. O sr. Prefeito Municipalos preços aqui �em -su I ,0dv�r lcaos qua�do era 'pre- várias reivindicações. Nem resposta tivemos, Será acolheu nossa sugestão e prometeu tratar do assUil-·ze� dos comer�lantes, �al olf� �� t lada a COMAP, que os trabalhadores de Joaçaba e Herval d'Oeste. to. Agora estamos na éspectativa .das providências. -r:feito o sr Albino Sganzer a, 01 ms a

interrnédi d indi t
- -

di o'" M
,.

j T
.

it n 3C> /. �

.

.'
. s elementos que a por interme 10 os seus Sl11 nca os, nao sao rgnos do Executivo, urucipar. emas mUI as esperar ç ..:l>'

• '
mas nunca, fu_ncl�nou, p,ortqu� o

ITI que funcionas- lleITI de receber resposta do deputado Lerner Ro- e111 êonseguir a 1 assa J'Bira livre, a exemplo das quenham n ao tinham ln eresse e r

,," �,
•

d b _, �")
compu .

"'....
, 1 que são as clas-. drígues? Nos gostariamos, sr. repórter, que escreves- já existem eIp outras cida es. Sa en10S que nao e ",se. Os cfn�u�rlldO;:��P�;p��::�a�os pelo dr. Brazi- se isso na- seu jornal, mas bem em destaque, em ne- fácil convencer � calODOS a instalar suas. bancas, " '1,:.1:' ses assa �na as,

'd'
�

dente que não vive' grito, como se diz, para que todos os que o lerem nas barracas, mas ,011. o tempo tudo se há de aco-
.. ��; ",�lia Cel�s.tIno, advoga�o lnd,ep�I\" ez o' menos indica- fiquem sabendo de como SOil10S tratados. Agora, sr. rnodar . Sabemos que teremos de enfrentar a cam-
.' "�l�de salanos,.pessoa a as ta a, ridr res num órgão co- reporter, há poucos dias, enviamos ao sr. João Gou- panha dos pequenos cornereiantes. quitandeiros, - �do p�ra represen:ar_os 30nsuI�llôl� de preços. É cer- lart, vice-presidente da República, um ofício solici- 111aS êles são tão DOlllOS,. fue esperamos superá-los <:�* ;,_',�mo e a Comap, o:fao e bC?l1 � nsumido/111aS é tando várias coisas, entre elas a instalação em Joa- com o trabalho e� não com conversa. É instalar a" ',� ... ;to que o dr. Bra:ZI 10 tam em , firr do mês 'se tiver çaba de y111 pôsto do SAMDU. A 'cidade de Rio do feira ..e convidar a todos os trabalhadores a não com-

.

-

/�
.

u.T? dos c?nsumld�res qUee� ��asl�anto faz �ois suas Sul já tem, pelo menos _lêITIo,s �íl.0S jornais que 1�. foi prarern em o tros locais, que então os colonos ex- ;- :mil cruzeiros a mais de d p,
t balha instalado por que entao nos nao havemos de ser _pontâneamente vêm para a feira. Será uma fita di- . {,..d .

-

se ressentem Ao passo gue os- ra -

.

.

.

idê f I . �
ren a-s nao

,

de salé �', ','mo 'Cr$ 2 -200 00 por contemplados? Estamos aguardando as prOVI en- fícil, mas estamos dispostos a en rentá- a, com o
) ',,�dores, q.ue dv�v'e::n e sa a.I.lo mln�ês' por �en�r que das ao sr, 'João Goulart. Se não conseguirmos nada apóio .da clases trabalhadora, que aqui já é bastan- .�� m�s urna IfdrenC,ça$'a2mOOaIS p?_r afet� o 6rça�en'to da de concreto, estaITIOS dispostos a ir 'até ° Presiden te te numerosa e pron ta a enfrentar seus problemas,seja, mesmo e r ,00, J� _. �-_. __,. .-;;-_,.......:;- ---..:---',__ �

_fam'ilia':"'Sabemçs que a Comap nao funclon��, e s�-1
\

.' ...."be�m; também qU6 ai �ªzõ�s �e não ter flln�ronado
são j-u$tament€ essas, 'isto e, que s,eus comp��entes i

não tinharn inte,Tês�e em''''que funCIonasse: �+:nal. � "

falecida CGWap fqi Il!:_ets, ur.tbórgão para o_lngles �er.
Nãe queremos !ltirar J6da a culpa ao entao prefe� to,
que na escolha dos elementos component�s �e gulOu
mais por tendências política5, do que propT+-s<an1ç)1te
baseado na defesa dos trabalhadores. Sabe<rgos, � e­

levar '. pois .os prilTIeiro� p,as�os em q�atqll�
.

�di.ry§ã?�, .

i�pre são vacilants. e pGUco'.�.p'rodut�vos. Agora, 1,-1
"

_.

A"Bsando a amparar a bolsa dos' ·â"ssalanados do noss? -<' DQS' T·R . �.: n

município, os SIndicatos �,�li.citaram a? atual 'pref�I- ,���', '. ;'. ::.' ,k!! ,,' .• ,

,
:,.

-
<-

"
, " �..

•

.....to que' esttldas'Se a poSSibIlIdade de Instalar nova- ,I �
,... .

'.'

.

�
..mante a Comap. Para isso, realizou-se uma reuni,ão I NOS, tràbalhactorés da 'Paraíba, reun�dos em_ pósHos contra o rClÓnJ0 lndiscrilninado dos lucrosOOl1}unta de tÕdai $C diretorias de Sindicatos e�As,; I João Pessoa,'por ocasião do I Cong;resso dos, Traba- dos capitais estrarig.ci1'OS e pela cHnpliaçãod�nosso.sociaçõe� ProE��i�i5, à qual compat:,eceu.,o· sr. Pre- .lhadores da Paraíba; IJ.os dechtra!11q� ;pa.,QiOJ;lalistas cOJ]'l�rGio ��tepjor, de 'ác,iôrtlb tOm' os superiores in�feito Municipal, Cieanuo assentado o :segl;li:nte<.�.),'.�· .

no ele{;aclo' sentido--do rermo, eis que: >
LIMêsses de nossa Pátria;Coniiderando qu'� em junho p óximo' vaíJt:erriíi�i '_, SOMOS pelo monopólio estatal do petró)eo, co- SDMOS cOIJ"rarios 8 alienação,' a quem quer que,� prazo de vigência da lei que regulamentª o .fun- mo vem sendo· �ealizado 'con1 êxito pe_la Petrobrás; seja, de qualque paI te do território nacional;cionamento.das Comissões de. Abas'tecjm€l1to e Pr..e; 'I

"'<,

SOMOS. pda inçlustrializ,aç,ão e benefidiamento . SOMOS def�nsür 5- int'ransigentes e incansá-çps, resólveu-se aiuardar até aquel� data, quando I

'das' nossas fibras \�getai�:particutarmen e, do sisaI.
'" vejs das liberdfl_des déJ11 ,:çráticas expT�'Ssas �m,noS­entâo" �e sabern s� serão extin;Jas.. ou se continuarão I

�

SOMOS pfla� efet1vaç·ãg ',e an1pliação'da CODE-" s.a Carta Magna, não drrntindo retrocessós rio des€n�''-tâis comissões; h) - Caso continuem em vigor, o.' BRO ; ','.. . ',..,id ;r�"l!,
... ··f "

-

c; .....
'.

'''.� v:04vin1ento da treIne ,T21cia brasileira, porque p'brsr. Rrefeito prQvidenciará_imediatamente a i'listala��· 'SO�OS p�elo i-rionópÓljo�'da energia elétl"íca,'�âà �.�periê_ncia p�óp.riat sabemos gV€ os trabalhadores:ç'ao da Coma!'. adotando, para escolha dos elemen- exploràiÇão e industrialização'de nossos minerais ra- ,e seu� órgãos' sindk:üs são os p'rimeiros a ·s.eren1J,-.Itos que a comporão, o critério de receber a indicação I dioativos;
Ç> _.

:;s,
� �

a�jngidos pela� Jej,s d� ei�(;eção;
-

'.'.
.

do nome do 'r�preseritante de. ca_da classe(; .Assi:q:t, os �", . SOi\10S peja pp6'teçãQ à; inaustrià' nacional l'e- ... SOMOS, finalmente} paladifiOs da' sempre cres..
'

.memçrÇ>s .da futura Comap sera.o éSG()lhlC�.o.s nuthª gítima, peJo que condenamos a vinda de,firn1as in:- CelíJ!e unidade n�ºi,onal dos t:riabalhadores e, parti- �
.. �reunião conjunta entre representantes, dos.. Sindica�. dustriais de capital estrangeiro, com "0 obietivo de

" cularnlentê, do�:; tr.:.·balhadores da Paraíba, hem, co"
1

�tos, ·da Associação Comrcial, dá Associação �ural, concorrer deslealm.�n·te GOn1 as existentes no ." País, .mo ,da fraternidad un��versal dos assalariados, co-d,o Banco do Brasil e do püder público. Cada uma çomo ocorte com a Arperican:-Can; ,,',
.10'

11'10 fator 'preponderante da conquistá das, nossas. ''',' �dessas entidades ind�cará o nome do seu represen:':
.-

." SOMOS pelo monopólio estatal da borracha na;... JCeil1Índica\ões e -garantia de um mUI?-do .de liberda-t�nte,. e a-s "cC?mpo��n�es da ru.nião o aprovarão.ou tural c' sintética e do trig;, bem como pel� m'anutdif- ,df1', p(rogresso e paz.'" _ .,
.
,<na? CO,!l1 este çnt�n,o" ac��dl1amos que a futura ção dá atnaI política de pr.eços de café;

, João Pessoa, 13 de .maio de -958.
.

�om.ap de Jo�çaba Ir� fun:clqIlar �egularmente. O.S SOMOS, do mesmo n?-odo, pela defesa intransi- ,.,

(Aprovada fA s'ssüo plenárià, ·realizada, em'slndIcat0s t.erao no sela de�a .lfID .represe�tante atl- gente d<;>s p�çuaristas nacionais e do consumidor 13-5-58).vo, decon�ança�ebat�hatlor. Quando��erepr� brnsUcir�·okucadqdec�rne,r�ãoporqueapoi� � �.-:�-.-.-.�-.-.-+_·-������.��:·�.��.�-;-+-.-�-�-f-�--*-.-.-�-�-�-*��-*-.-��.�_.-.-.---.-��.*.:sen.��nt� náo maIS m'e::ecer a nossa conhaIW,�, �e�a· lTIOS a riaci�:}halização dôs frigoríffcos; .

..; it -
,s�hcltada J sua ex�lusao e .consequentle: SubStltulçaq SOMOS pela nacionalização dos bancQs de de- T d 'ti * ,,�.",' �O'I� por outro .. D�ta fGrma, sr. reporte, esper�amos sanar *' S��IO

__ :Que!�C?tt � üeJJ�l.. �se c I ·P3
. !alguns do� ,males que nps afHgem, os .constantes au- .' �. +

AIO N!'l\, -10' j l�l'
'

.

*'"
.

rnentos dai metcad9.,ria�,. que já põem·':.em d�sespe: ��������������������������.@1>\ t '1�ib1� ·1 ."-'��.=l.::: _' . .:J» �
"

�Q qu�alquer paI de famIlla, trabalhador. A Vida e :(Q):', EXpc'RE"SSO ' l��' �I �
"

EU ep'Ue'Ã ..

W
'

.._,:' f' 4; �'"dura, c os 1l08SOS patrões precisam,compreende:r"que � .....�.. "

�

I

• �, +. '! . ...,.__ -; ",'QS sindica.t6Í vao fa:z:er tudo para que estfl vida dos
.

� .' ,

F LO' R'-IANO'P0- L.15'·-" � I

%-
*, '�_:s. ,;. trabá h_doces n'ã0 se torn�:, mais pe.qffisa, ainda. O sr. � ... '. ,. '. "l.

'.:'
r_ i�'� .. '''topode e�erever is to' FIO seu jornal,

�

aliás, um jqrnal ' t ., .,.

LTDA. I!. • ...'" � � ,

''''�

� �I"�'''';,..... q�e ostá m�recendo o a'pôio d� todos, p.0is nó's vi}nôs . g _"'. �.
,', >

',� '�....
,

• '" ,�!' .� ...:, .
'"

t ':J'!.
" . a�tirabalho que fêz e�:n 'fa:vo�. �a�Glasses �un:ild:s,' �

',. Transpó�te� de. Cárga�..�m Geral i � -�'� f #r :<�quando do Congresso S,lI�dlcal em Flonanopohs. � en.tre Flonanopohs- CunhBa - Porto � 1Jt.' -« :"��aquéJe Con�r�sso o seu )<:Fnal mereceu um. voto' � ,"

Alegre _ São Paul.o _ Rio e fQ. � ,.. "':.1Jda coniratuJaçoes .do plenano, en1 favor de cUJO vo- � "

'. .

.' ® 1J( t' '-:.:.:�
;,..

to n,Ói a.qy.i de J�aç_aba votamos também� e co111 pra.; t
;.-

A

Belo H,or.lzonte � ; �' r:':�i:. . � zero -.
.

'.' .�', 'j I .. AGE,NelAS .NO,- RIO, BEIL,-O H_ORIZONTE COM. � + ,

* '�,'s.�'�
.',� -./"

,

r

\. ,��,c' �':� ... � ...�'
" '� TRAFEGO MUTUO ATE SAO PAULO COM : � �.l •

L '{,
SAMDU � .Sr. rep?rt�:r'l 'preCISO e�c�eV�I: que @ ':- O RODOVIÁRIO RÁP.IDO RIOMAR � r

*
: ;Jo� Poderes �u,bhcos, pnncIpalmente o MIn.lsteno do � . � .

"

_:,'
�

." '� � �
* ��""Trabalho, na.o t�m d_�d.b as, dElvjd�s atenções aos tra- . f M�TRIZ: F.LO�IANÚPOLl�, �-='o Et'0�.it?=iO., e:..

.. Depósi-t0?·, I �. í �. ',";�, .:.' halhadores dO',Iutenor. N'bs aqUI no mato son10s; E,ua. EranClsco ToI�ntlno -.�FQne. ?5;34 .� 2a35 � lt w �:.
"

..

•. ,:. - -'a' A"
. -'! . '. .

.

i
lIr" .;., Efid. Telegr,: SANDRALiE .

j.. ft' � __ ... '.''.0- ','�SOlllpre�e5'q:tJ.eüI os. ,s'-slIn acontece çom OS,ln§tlltl,l-,
.

'. ..'�'� ,.:'... 6. ,... ,

*' '.i���
" tQ$,�� os seguros contra acidente. do trabalhô, e ' ��,�d2l�A�®��A€���������Q;�������������,,� � ",o i( �'.��, a�si;m vem. ac�ntecÇ1ndo Qom as outras organizações _� � o,· * �)i�,'''\'',',{ de anistência <fJl!€ li9� só sabemos que elas 'exi5tbp "

,

.' ,-' .. :',,'��."� I � .:� t.,�· �,'.'
. ,,,�� q�an.� lemos o�; jGrnaiS q�€ s.e 'de.v Mm de'sfaLque Constru�o.,.ra.��_Clvit,a>§i��

-

Ltâ�. , : "-"�. *.tili! wtro ,flcolá .. Q.SAMQU: por�e��!llplo,)lá quan- ;, r'

J,: ,,», �,-
.

�;};:;.
. -

-.. '. '3'U IW(] I t:"\ ..1 \..J.:I' .

. ."�\:. �to t4l1po �statnos�só�i0i.tando tuna ag.êriêia ...Certa vez ,projê-to.s e" Construç'Ões, i! ,' ....\ 'c.,.",,·- �,c .'- "

*�esteve aqui ...lim funcionário dQ SAMDtT, fêz 'estudo�, �� f

"�*'\'l" .

eplA· "Iel I'OS':"O O;�lJenh;� *"1I1anejou;'ê 'pràméteu, qye dentro 4e poucos mes�� .;.'

'Rua Fe.l'páJ)do .Machado n. JO ,..: ., .. -'.' �
'" v '*'1«iamos em Joaçaba,aquilo que mu�tas cidades já ,

,...
, ., i ' J81: oe leA�Suads!pU�KB!df f.. Um. O�al O' que, foi tudo para i1udfr ós ti'abal�ado-

' \fll().ri�nópolis
,

,
1#... jf_,o Nunca mais �9ubemºs, 110tíciilS do ta}.. d

..�� SAM- ;-: .

. ...,
' iC:' '*iC*-tc ...� �',. .. it**���**1C*4�i<)f:�iC***"'�';'" ''{i

"',:'-��.��
-

. ;j1ft/L.·
.

'/ti, ,/ .

"

"
'.

",

..-

.

, ..... �.,..
�

.

.

'_ . .t .,
,.

"t.,,,·�· 'ç'.''' "':·"11
�" Jt"( ..

.... •
,0

.

t. ;n
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.
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17 DE SETEMBRO (Quarta feira)
',-

'....-
.

.( ra Prefeito Municipal de São Francisco do Sul.
,

4 DE OUTUBRO (Sábado)
Finda, às 12 horas, o prazo para o Juiz Eleito­

ral, telegraficamente, comunicar ao T. R. E. e, aos

delegados de partidos perante êle credenciados. o
número de eleitores que votaram em cada uma das
seções das zonas sob sua jurisdição, bem como o to­
tal de votantes da Zona (Art. 42 da Lei 2.550).

18 _DE OUTUBRO (Sábado)
r .

Finda o prazo para a Junta Eleitoral concluir os
-trabalhos 'de. apuração (Art. 43 da Lei 2.550).�

Florianópolis, 10 de maio de 1.958.
,

(Ass.) Alves Pedrosa, Presidente; Arno Hoeà..
.; chl .. Relator; Manoel Barbosa de Lacerda,

Milton da Costa, Aldo Avila da Luz, Eugê..

.. .nío Trompowsky Taulois Filho, Abelardo da '

Silvá Gomes.

(Publicado no "Diário da Justiça" de 16 de maio "

d�;1.953). ,

�
,�:
e'

"

'.

._

O Tribunal Regional Eleiíto,ral de §OOL� Ca­

tarina, no uso de suas atrilbnuições aJ.�l'° N 3. o

Calendário abaixo para as e[�iç(,e§ a ,�0 rea

Iízarem no dia � de outubro (de L9;)8� em iü '

do' o território do Estado.
..

24 DE JUNHO (te ça feira)
�'»' " Finda' o prazo para os, pedidos de transf�rb ��
1.."

'(Art. 10, letra A, da Lei 2.55Q' de 25-7-55)�
_

30 DE JUNHO Segunda feiraf

......-
'

,

Finda o prazo em que devem ser registrados to-

dos os candidatas (Att. 4&,do Código Eleitoral e Re- '

solução 4.711 do T. S. E. art. 1"0),
18 DE SETEMBJtO (Quinta feira) .' I

a - Data a partir da qual não-se pode prender
011)1. deter candidatos, salvo caso de flagrante delito

""" (Cédigo, Eleitoral art. -129.�n° 4). .""
.

4 ,- Prazo para devolução ao Juízo, pelos dele­

gados de partidos, dos títulos 'e recibos em seu po-
der (Ar'L 2° § 7° da lei 2.982). /'

22 DE SETEMBRQ ...(Segunda feira)

�

Finda o prazo para.os eleitores requererem sua

lns�rição I sem sanção alguma (Art. 10 da Lci 3.3�s.

,de 14-12-19_57). Vr·.

24 DE JULHO (Qúinta feira)
1 - Término do prazo de alistamento, com �?';

. ção (ArL 4° da Lei 2.550, modificado pelõ f�L'9-' (.L�s,
Lei 3.338)

.'2 - Nesta data devem estar prontos pare cr.trc-

• r,' .ga OS títulos aos dei tore; que tiverem deferido S�\i

.pedido de inscrição (A'rL' t5'� .da lei 2550).
.

'

,,",;_ 3 �- Termina-o praze)'}J;í:V['a recebirnentb ci��'-'2'd' ,

-dos de segunda viade titulo, � Rt�'i�.:K}-J,§".do T;,!S� E"

-art. 16).
�.

_l,'

25 DE OLHO (Sexta feira)

v .'

.

,.�-,

..

..

,; Inicio d; organização das 'Ü:::itas de eleitores e

'sua distribuição pelas secções eleitorais (A:r.L_17 di:!

.ler 2.550).'-

26 DE JULHO (Sábado)

...

!:
",'

EM
.

�

TIJue i1:S
,.

.I

"X'fést� do "DlyINO ESPIRITO SANTO", reali��·
zada em Tijucàs nos dias 23, 24 e 25 de mala do cor-
rente alcançou pleno exito.

.

A' tradicional fes ta religiosa da Paroquia de rs; ....

jucas, levou àquela cidade, milhares de pessôas, ' :

notando-se um número elevado de tijucanos resi- \

'�
dentes em outras cidades. .�

d
-

Nossos parabéns ao Vigário de Tijucas e aos,
'festeiros 'Pela magnificiêncía da festa. -

'

€�AAA�������������������A��

I �RG�NrZ�é';ÃO CQNTÁBIL
I �,� \,0ES�F,·L1fDA. " r-'i -Ó,

�

I Cont�biíidade -,

:-

Assistêncfà FIscal

I CHAPECÓ � RUA MAL BORMANN SJ'N"II Caixa Po8ta� -1 � End. Telegr.: «CONDE» ,..- Telef.: 324 .,

_ 'Resp�' Téc·.: Contad. 'Lou rival Brandal'ize 1-',

, ..

t .• '

,
'

. .,..""
t_ '.

,' ...� -

"

'. Finda o prazo para o Escrivão' El,eiitoral fazer
-conclusos ao Juiz os processos de alistamento (Art.

, .
,

�

IOda Lei 2.550).
31 DE JULHO (Quinta feira)'

�, -
�

, .

t

Finda o prazo para os.juizes eleitorais despacha­
Tem os requerimentos de inscrição (Art. 1° da lei

2,550). .
,"

3 DE AGOSTO (Domingo)

,.

A,,",

•

I' • �
"�.
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